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Pesquisa Covid-19 

Objetivos: Verificar se houve aumento no número de diagnósticos e 
internações por Covid-19 nos últimos 15 dias; se os hospitais estão 
preparados para uma eventual segunda onda da pandemia; e, em caso 
de despreparo, quais as principais dificuldades.

Período do levantamento: de 16 a 19 de novembro

Método: Plataforma digital (Survey Monkey) com abordagem 
telefônica



Pesquisa Covid-19 

Público pesquisado: Hospitais privados não lucrativos do Estado de São
Paulo com perfil para atendimento de casos de Covid-19.

Número de participantes: 76 hospitais (19,5% do total)

Número total de leitos dos participantes: 7.518 (25% dos leitos de 
hospitais privados)



Pesquisa Covid-19 

Localização dos participantes: Participaram hospitais privados não 
lucrativos de 16 Departamentos Regionais de Saúde (DRS), com 
exceção do DRS de Registro.

Municípios participantes: Amparo, Araçatuba, Bauru, Bebedouro, 
Caçapava, Campinas,  Cordeirópolis,  Guaratinguetá, Guarujá, 
Guarulhos, Ibitinga, Itapeva, Itatiba, Ituverava, Jacareí, Jales, Jundiaí, 
Lorena, Marília,  Mauá, Mogi das Cruzes, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, 
Ourinhos, Piracicaba,  Pirangi, Presidente Prudente, Ribeirão Pires, 
Ribeirão Preto, Rio Claro, Santo André, Santos, São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul, São José do Rio Preto, São José dos Campos, São 
Paulo, Suzano, Taquaritinga, Votorantim e Votuporanga.
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Resultados Pesquisa Covid-19 

Os hospitais que se declaram não preparados para enfrentar uma 
segunda onda de Covid-19, apontam os seguintes problemas:



Conclusões



Conclusões

• Dos hospitais com perfil para atendimento de casos de Covid-19 sob 
representação do SindHosp no Estado de São Paulo, 19,5% 
participaram da pesquisa (76 hospitais);

• Os hospitais participantes somam 7.518 leitos, ou 24,9% do total de 
leitos desse grupo de hospitais;

• Participaram da pesquisa hospitais de pequeno, médio e grande 
portes, ou seja, de 4 a 700 leitos;

• Segundo divisão da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES), 
os participantes da pesquisa compõem todas os 17 Departamentos 
Regionais de Saúde (DRS), com exceção da região de Registro;



Conclusões

• 53,9% dos hospitais afirmam que não registraram aumento no 
número de diagnósticos positivos de Covid-19 nos últimos 15 dias e 
46,1% afirmam o contrário;

• Quando questionados se o número de internações pelo novo 
coronavírus aumentou, 55,26% afirmam que não, mas 44,7% afirmam 
que sim;

• 71% dos hospitais afirmam estar preparados para uma eventual 
segunda onda de Covid-19;



Conclusões

• Dos 28,9% que se dizem não preparados, entre os principais 
problemas apontados estão as dificuldades para reposição de 
Equipamentos de Proteção Individual (32,3%); falta de quadro ou 
afastamento de profissionais (25,8%); problemas na compra de 
medicamentos (22,6%); poucos respiradores ou dificuldades para 
obtenção do equipamento (19,4%); e problemas no relacionamento 
com a secretaria de saúde municipal (12,9%).
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Considerações SindHosp

• Apesar da maioria dos hospitais (54%) afirmar que não houve aumento de 
diagnóstico positivo ou de internações por Covid-19, 46% afirmam que o 
número de casos aumentou e 44,7% que as internações aumentaram;

• Isso acende um sinal de alerta para que as medidas sanitárias, como a 
lavagem constante das mãos, o uso de máscaras e álcool e o 
distanciamento físico, continuem;

• Como aspecto “positivo”, o SindHosp ressalta o fato de 71% dos hospitais 
afirmarem estar preparados para uma eventual segunda onda da 
pandemia. Isso significa que os protocolos de segurança e controle estão 
bem implantados e que a população não precisa cancelar cirurgias e 
consultas, suspender tratamentos ou adiar exames preventivos. 



Obrigada!
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